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Este	slide	resume	a	minha	apresentação.
Com	o	capacete	do	modelo	de	formação	dos	professores	liceais	definido	em	Portugal	nos	anos	30	do	
século	XX,	ocorrem,	quer	alterações	sociais	a	nível	mundial,	quer	a	evolução	da	própria	ciência	
Matemática.	
Refiro-me,	por	exemplo,	às	alterações	sociais	a	nível	mundial	do	Pós-guerra	de	1945	com	a	
necessidade	de	criação	de	mais	técnicos,	de	mais	técnicos	especializados	e	de	mais	ciência.
A	ciência	Matemática	evolui	e,	entre	outros,	
aparecem	paradoxos,	como	por	exemplo,	o	do	inglês	Bertrand	Russell	(1872-1970).	Com	a	definição	
de	conjuntos	cujos	elementos	tinham	propriedades	auto-referentes,	como	é	o	caso	do	conjunto

M	=	{A:	A	não	pertence	a	A}
Uma	variante	deste	paradoxo	é	o	do	Barbeiro	que	barbeia	todos	os	que	não	se	barbeiam	a	si	mesmo.
Também	surge	o	Teorema	da	incompletude	de	Godel (1906-1978),	que	afirma	que	em	qualquer	
sistema	axiomático,	recursivo	e	auto-consistente	capaz	de	descrever	a	aritmética	dos	números	
naturais	(como,	por	exemplo,	o	axioma	de	Peano),	há	proposições	naturais	verdadeiras	que	não	
podem	ser	provadas	a	partir	desses	axiomas.
Como	que	em	resposta	a	todas	estas	mudanças	e	necessidades,	surge	o	movimento	da	Matemática	
Moderna	que	traz	novos	conteúdos	e	novas	metodologias	para	o	ensino	da	Matemática.
No	meio	de	tudo	isto	temos	o	Portugal	do	Estado	Novo,	o	professor	e	mentor	da	experiência	
pedagógica	portuguesa	Sebastião	e	Silva	e	o	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes.
Na	minha	tese	de	doutoramento	sobre	a	formação	de	professores	de	Matemática	no	Liceu	Normal	de	
Pedro	Nunes	entre	1956	e	1969,	uma	das	necessidades	que	tive	foi	apurar	quais	as	finalidades	
atribuídas	ao	ensino	liceal	da	Matemática	e	um	dos	resultados	alcançado	foi	assistir	a	uma	construção	
do	conhecimento	pedagógico	do	conteúdo,	naquele	lugar	e	naquele	tempo,	por	meio	de	uma	
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comunidade	alargada	de	professores	e	de	formadores.	O	período	em	estudo	prende-se	com	a	
reabertura	dos	estágios	naquele	liceu	em	1956	e	da	alteração	em	1969	da	duração	dos	estágios	que	
passou	de	2	anos	para	1	ano	letivo.
Relativamente	ao	Modelo	de	formação	vou	tentar	ser	bastante	sintética.
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O	modelo	de	formação	lançado	em	outubro	de	1930	chega	até	1969	na	sua	essência.	
É	o	modelo	que	criou	os	Liceus	Normais	de	Lisboa	(o	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes)	e	de	Coimbra.
Depois	de	se	ter	uma	licenciatura,	era-se	submetido	a	um	exame	de	admissão	ao	estágio	num	dos	
liceus	normais	possuindo	já,	ou	não,	as	cadeiras	da	Cultura	Pedagógica	ministradas	nas	Faculdades	de	
Letras.	
Estar	aprovado	a	estas	cadeiras	só	era	essencial	para	se	passar	para	o	2.º	ano	do	estágio.	
Com	leis	específicas	para	os	homens	pelo	meio,	o	estágio	tinha	a	duração	de	2	anos	e	esta	formação	
de	professores	culminava	com	a	realização	de	mais	um	exame,	o	chamado	Exame	de	Estado,	que	
conferia	a	“habilitação	para	o	magistério”	de	acordo	com	o	mesmo	Decreto.
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A	licenciatura	em	Ciências	Matemáticas	constava	das	cadeiras	apresentadas,	
distribuídas	ao	longo	de	4	anos.	
Como	se	pode	observar,	para	além	das	disciplinas	da	área	da	matemática,	o	curso	
incluíao	estudo	da	física	e	da	química,	e	o	desenho	tinha	um	peso	significativo.
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As	questões	do	exame	apresentadas	são	as	publicadas	na	revista	Gazeta	de	
Matemática em	1957.
Os	temas	das	provas	práticas	do	Exame	foram:	álgebra,	aritmética	racional,	
geometria	analítica	e	trigonometria.
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Eram	5	as	disciplinas	da	cultura	pedagógica.
Todas	iguais	para	todos	os	grupos	disciplinares.
Por	exemplo,	os	temas tratados	para	a	disciplina	de	Psicologia	Geral	foram:	
Introspeção,	psicanálise,	sistema	nervoso,	métodos	de	diagnóstico	para	crianças	e	
adolescentes,	etapas	e	fatores	de	desenvolvimento.
Sobre	a	Higiene	Escolar	havia	uma	e	única	disciplina	semestral,	que	tratava	da	
ventilação,	aquecimento,	iluminação	e	mobiliário	escolar.	Além	da	alimentação	dos	
alunos,	educação	física	e	horários	escolares.
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Criaram-se	medidas	específicas	para	habilitar	os	homens	ao	magistério.	Porquê?
Por	razões	sociais	e	políticas.	Por	exemplo,havia	separação	de	liceus	em	femininos	e	masculinos.	
Considerava-se	que	os	rapazes	deviam	ser	educados	por	homens	e	não	havia	professores	homens	
suficientes.	Os	liceus	Normais	eram	mistos	para	que	as	estagiárias	não	tivesses	só	alunos	rapazes	nas	
salas	de	aula.
Desta	forma,	aconteceu	que	candidatos	ao	estágio	e	não	admitidos	às	provas	orais	do	respetivo	Exame	
de	Admissão,	anos	mais	tarde	acedessem	ao	mesmo	estágio	por	via	destas	regalias.	Bastava	terem	
lecionado	durante	2	anos	para	obter	a	dispensa	do	Exame	de	Admissão	ao	estágio	e	4	anos	para	
dispensa	do	1.º	ano	do	estágio desde	que	possuíssem	a	respetiva	habilitação	académica	e	de	cultura	
pedagógica.
Só	1	em	10	estagiários,	não	acedeu	ao	estágio	no	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes,	por	esta	via,	de	1957	
a	1969.
No	jornal	Diário	de	Lisboa de	11	de	Março	de	1963	é	apresentado	um	artigo	que	ocupa	quase	meia	
página	e	onde	é	expressa	de	forma	justificada	uma	forte	indignação	com	esta	lei:	“ei-lo	efectivo num	
liceu	de	província,	incluindo	os	mistos	(se	tivessem	saias	podiam	concorrer	aos	liceus	femininos	mas	
não	entrariam	devido	às	baixas	classificações...)”	(p.	10)	e	o	paradoxo	de	alguns	homens	não	
conseguirem	ter	aprovação	no	Exame	de	Admissão	ao	estágio,	mas	conseguirem	ter	acesso	à	fase	
seguinte	à	conclusão	do	estágio,	o	Exame	de	Estado:	“alguns	homens,	depois	de	haverem	ficado	
reprovados	mais	de	uma	vez	no	exame	de	admissão	ao	estágio,	mercê	da	benesse	(...),	já	terem	Exame	
Estado...	O	facto	não	é	lisonjeiro	para	os	homens”	(p.	10).
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O	8.º	grupo	de	docência	do	ensino	liceal	agregava	os	professores	de	Matemática,	embora	eles	
também	pudessem	lecionar	as	disciplinas	de	Ciências	Físico-Químicas,	Desenho	e	Trabalhos	Manuais.	
Enquanto	ao	estagiário	do	1.º	ano	cabia	lecionar	algumas	séries	de	lições,	ao	estagiário	do	2.º	ano	
eram	distribuídos	pelo	menos	nove	tempos	semanais,	divididos	por	duas	turmas	ou	duas	disciplinas	da	
mesma	turma.
No	decorrer	de	um	mesmo	ano	letivo,	o	estagiário	mudava	de	classe	por	forma	a	percorrer,	dentro	do	
possível,	os	ciclos	do	curso	geral	e	do	curso	complementar	dos	liceus.	
A	assistência	ou	lecionação	das	aulas	era	seguida	de	uma	discussão	sobre	essas	aulas	com	o	
metodólogo	e	os	colegas	de	estágio.
Além	disso,	os	estagiários	tinham	de	redigir	um	trabalho	para	a	conferência	pedagógica	anual.	
“As	Conferências	Pedagógicas	eram	com	todos	os	estagiários,	(...)	para	todos	os	grupos.	No	fim	do	
segundo	ano	de	estágio	toda	a	gente	tinha	de	fazer	uma	Conferência	Pedagógica.	Era	muito	formal!	
Era.	Aquilo	era	um	grande	susto	para	nós.	Terminávamos	o	estágio	com	a	Conferência	Pedagógica.	
Tínhamos	só	o	apoio	do	metodólogo.	Íamos	fazendo	pesquisas	e	quem	nos	orientava	era	o	nosso	
[metodólogo]...	Depois,	quando	eu	fui	metodóloga,	já	passou	a	haver	sempre	apoio	da	faculdade.	Eu	
tive	sempre	orientadores	científicos	a	acompanharem-me.”	Estas	palavras	pertencem	à	ex-estagiária	
M.	I.	Santos,	numa	entrevista	que	obtive	em	2014.
De	todos	os	trabalhos	realizados	pelos	estagiários,	só	um	era	sorteado	para	ser	apresentado	na	
Conferência	Pedagógica	anual.	Nas	palavras	de	uma	outra	ex-estagiária:	“eu	não	percebi	se	o	Dr.	Leote	
tinha	tirado	à	sorte	(...)	ele	disse	que	sim	(...),	mas	não	sei	se	é	verdade	ou	não	(...)."	(M.	A.	Santos,	
entrevista	pessoal	na	sua	residência	em	Lisboa,	8	junho	de	2015).
No	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes	os	temas	dos	trabalhos	do	grupo	de	Matemática	eram	escolhidos	
pelo	metodólogo	e	havia	um	único	tema	por	ano.
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A	classificação	final	do	estágio,	definida	pelos	1.º	e	2.º	Regulamentos	dos	Liceus	Normais	e	pelo	
Estatuto	do	Ensino	Secundário	era	atribuída	pelos	metodólogos	do	conselho	escolar.	Os	itens	a	avaliar	
para	essa	classificação	eram:
(a)	a	assiduidade;	(b)	a	pontualidade	em	todos	os	serviços;	(c)	a	competência	na	prática	de	ensino;	(d)	
as	qualidades	docentes;	(e)	o	zelo	e	a	dedicação	no	ensino	e	na	educação	dos	alunos	e,	em	segundo	
plano,	(f)	o	currículo.	
Primeiro,	eram	atribuídas,	por	votação	nominal,	as	classificações	qualitativas	para	cada	uma	das	
primeiras	cinco	alíneas	anteriores.	Segundo,	numa	nova	votação,	determinava-se	a	classificação	
qualitativa	do	estágio.	Por	fim,	traduzia-se	em	valores	a	classificação	anterior.

Decreto	n.º	19610,	de	17	de	abril	de	1931.
Decreto	n.º	24676,	de	22	de	novembro	de	1934.
Decreto-Lei	n.º	20741,	de	18	de	dezembro	de	1931,	publicado	a	11	de	janeiro	de	1932.

8



No	espírito	da	época,	a	crítica	dos	fundamentos	levou	ao	rigor	lógico.	Os	temas	novos	que	o	
movimento	da	Matemática	Moderna	traz	para	o	ensino	da	Matemática	são	essencialmente:	lógica	
matemática,	teoria	dos	conjuntos	e	estruturas	algébricas.
A	lógica	pretendia	também	fornecer	uma	verdadeira	linguagem	de	comunicação.
E	com	as	estruturas	algébricas,	pretendia	alcançar-se	uma	unificação	da	matemática.
Havia	uma	nova	visão	do	ensino	da	matemática	e	não	se	pretendia	apenas	introduzir	novos	temas,	
pretendia-se	toda	uma	nova	abordagem	de	ensino.	
O	movimento	da	Matemática	Moderna	apoia-se	no	ideário	da	escola	nova.	Pretendia-se	um	ensino	
com	metodologias	centradas	nos	alunos	e	ativas,	e	mais	ajustado	ao	seu desenvolvimento	psicológico.	
Foram	desenvolvidos	novos	materiais	de	ensino	
pelo	movimento	da	Matemática	Moderna,	nomeadamente	os	Filmes	didáticos	mudos	de	Nicolet.
Aos	temas	já	existentes,	como	o	da	Geometria,	pretendia	dar-se	novas	abordagens,	por	exemplo,	por	
via	axiomática	ou	por	via	da	geometria	das	transformações	(isométricas,	de	semelhança,	afins,	
projetivas	e	topológicas).
Nos	trabalhos	dos	estagiários	do	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes	aparecem	alguns	registos	de	críticas	
e	algum	desconforto	perante	a	dificuldade	em	conciliar:	axiomáticas,	demonstrações,	
desenvolvimento	psicológico	dos	alunos	e	intuição,	todos	considerados	da	maior	importância.	Mas	
acusando	falta	de	tempo	para	tudo	isso	e	turmas	muito	numerosas.
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Para	os	mais	jovens	ou	para	os	estrangeiros,	pode	recordar-se	que	o	lema	do	regime	era:	Deus,	pátria	
e	família.
Gustavo	Cordeiro	Ramos,	ex-ministro	da	Instrução	Pública	entre	janeiro	de	1930	e	julho	de	1933	
afirma:	"zelo	e	devoção	excepcionais (...)	[porque	os	professores	estavam]	ao	serviço	duma	grande	
causa	na	defesa	dos	princípios	que	constituem	a	salvaguarda	da	civilização	cristã;	na	preocupação	
constante	de	insuflar	na	mocidade,	por	todos	os	meios:	amor	à	sua	terra;	amor	à	sua	história;	
empenho	e	honra	em	servir	a	Pátria."	(Ramos,	1935,	p.	244)*
O	mesmo	não	se	refletia	nos	salários	dos	professores,	como	os	próprios	responsáveis	governamentais	
assumiam,	nomeadamente	o	diretor-geral	do	Ensino	Secundário,	António	Augusto	Pires	de	Lima,	
numa	declaração	proferida	a	6	de	Abril	de	1935,	por	ocasião	de	uma	festa	de	despedida	dos	
estagiários	do	1.º	ano	do	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes:	"Mas	quero	também	dizer-lhes,	sempre	
dentro	da	verdade,	que	nem	tudo	é	pessimismo:	a	nossa	vida,	se	não	nos	traz	compensações	materiais	
condignas,	dá-nos	compensações	morais.	Os	processos	materiais,	não	são	os	que	mais	perduram:	e	a	
par	da	consciência,	a	satisfação	do	dever	cumprido	e	a	certeza	da	elevada	missão	que	
desempenhamos	originam	um	estado	de	alma	cheio	da	mais	pura	alegria,	da	verdadeira	felicidade."	
(A.	Lima,	1935,	p.	345)*

*	Consultar	a	Tese	de	Doutoramento
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Sebastião	e	Silva	foi	o	mentor	da	experiência	pedagógica	da	introdução	da	Matemática	Moderna	no	
ensino	liceal	português.	Realizaram-se	cursos	de	atualização	para	professores	e,	entre	outros,	
Sebastião	e	Silva	lecionou	um	Curso	de	Lógica	no	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes.	Criaram-se	Turmas-
piloto	para	a	experiência	pedagógica	da	introdução	da	Matemática	Moderna	e	coexistiram	turmase	
examesde	Matemática	Moderna	e	de	Matemática	clássica	ao	longo	de	mais	de	uma	década.
A	experiência	pedagógica	culminou	com	a	revisão	do	programa	de	Matemática	para	os	dois	últimos	
anos	liceais.
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Em	1947	os	estágios	no	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes	foram	encerrados.	
No	período	de	1947	a	1956	só	houve	estágios	no	liceu	de	Coimbra.	
Jaime	Furtado	Leote,	metodólogo	e	professor	do	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes,	no	período	em	
estudo,	defendia	uma	educação	para	uma	elite	que	iria	governar	o	país.	Ao	contrário,	por	exemplo,	de	
Bento	de	Jesus	Caraça	que,	anos	antes,	já	defendia	uma	educação	para	todos.
José	Jorge	Gonçalves	Calado,	com	intervenção	no	movimento	português	da	Matemática	Moderna	e	
autor	de	vários	compêndios	de	Matemática,	não	parecia	ter	uma	relação	de	grande	proximidade	com	
Jaime	Furtado	Leote.
Tudo	seria	diferente	noutro	contexto	e	com	atores	que	não	Sebastião	e	Silva	e	o	metodólogo	Jaime	
Furtado	Leote?
Muito	possivelmente,	sim!
De	qualquer	forma,	foi	desenvolvido	naquele	contexto	e	com	aqueles	protagonistas	muito	trabalho,	
com	muita	motivação,	entusiasmo,	paixão...	
É	notório	que	acreditavam	no	trabalho	que	estavam	a	desenvolver!	Quer	Sebastião	e	Silva,	quer	o	
metodólogo	Jaime	Furtado	Leote,	quer	ainda	os	próprios	estagiários	(que	passavam	por	um	crivo	
extraordinariamente	estreito	para	chegarem	a	estagiárionaquele	Liceu).
O	número	de	4	estagiários	admitidos	no	Liceu	com	Exame	de	Admissão	ocorre	uma	única	vez	e	o	
número	de	2	candidatos	admitidos	com	o	Exame	de	Admissão	é	o	que	ocorre	mais	vezes,	ao	longo	de	
mais	de	uma	década	em	estudo.
Também	existiram	vozes	e	pormenores	de	discórdia	expostos	pelos	próprios	estagiários	e	outros.	
Mas	os	responsáveis	pela	experiência	e	diretamente	envolvidos	denotam	dificuldade	em	aceitar	
fracassos	no	processo	em	curso.
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Por	exemplo,	para	o	3º	ciclo	do	ensino	liceal,	podemos	ler	na	lei	de	1936	o	seguinte	quanto	à	
finalidade	do	ensino	da	Matemática	e	à	importância	da	história	da	matemática:	"[O	professor	deverá	
orientar]	o	espírito	dos	seus	alunos	no	sentido	de	uma	maior	precisão	e	rigor	matemáticos;	mas	além	
da	parte	informativa	do	ensino	o	professor	atentará	também	na	sua	parte	formativa.	Importa	não	só	
levar	o	aluno	ao	conhecimento	de	um	certo	número	de	princípios	e	teorias,	mas	ainda,	e	
principalmente,	desenvolver	a	sua	iniciativa	pessoal	e	a	faculdade	de	raciocínio,	de	maneira	a	poder	
tirar	conclusões	e	fazer	as	respectivas aplicações	práticas.	O	objectivo a	atingir	consiste,	pois,	na	posse	
dos	conhecimentos	necessários	para	o	aluno	poder	seguir	com	aproveitamento	os	estudos	superiores	
e	na	aquisição	de	uma	ginástica	intelectual	que	lhe	permita	bem	raciocinar	sôbre todas	as	questões,	
tanto	no	campo	científico	como	na	vida	prática.	Em	todo	êsteestudo	deve	o	professor	limitar-se	ao	
desenvolvimento	que	o	programa	comporta,	abstendo-se	de	altas	especulações,	contrárias	à	índole	do	
ensino	liceal	e	superiores	à	capacidade	mental	dos	alunos	destas	classes.“	(Decreto-Lei	n.º	27085,	de	
14	de	outubro	de	1936,	pp.	1279-1280).
As	finalidades	atribuídas	ao	ensino	da	Matemática	para	o	3º	ciclo	liceal,	em	1936,	perpetuam-se	em	
1948	e	em	1954,	fazendo	uso	dos	mesmos	termos.	Nomeadamente,	no	que	se	refere	à	ginástica	
intelectual,	ao	rigor	próprio	da	disciplina,	ao	cariz	formativo	e	informativo	da	Matemática,	quer	para	
vida,	quer	para	o	seguimento	de	estudos	superiores,	bem	como	a	advertência	para	o	professor	ter	em	
conta	a	capacidade	mental	dos	alunos	(Decreto-Lei	n.º	37112,	de	22	de	outubro	de	1948;	Decreto-Lei	
n.º	39807,	de	7	de	setembro	de	1954).
Relativamente	à	legislação,	o	que	aparece	de	novo	nos	trabalhos	dos	estagiários	é	a	referência	à	
liberdade.	Nas	palavras	da	estagiária	Iolanda	Lima,	para	além	das	“qualidades	clàssicamenteexaltadas.	
(...)	esquece-se	muitas	vezes	a	liberdade	característica	do	verdadeiro	pensamento,	fonte	da	criação	
matemática	e	indispensável	na	descoberta	do	mundo	de	relações	sobre	o	qual	o	pensamento	evolui.”	
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(Lima,	1958,	p.	59).	
Relativamente	aos	exames,	diz	outra	estagiária:	"Infelizmente,	demasiada	importância	se	dá	à	
preparação	em	detrimento	da	formação,	mas	um	ideal	formativo	apenas	se	alcançará,	em	grande	
parte,	quando	as	características	das	provas	finais,	prestadas	pelos	alunos,	se	modificarem	evitando,	no	
possível,	toda	a	técnica	preparadora.	Até	aí,	sempre	haverá	quem	se	preocupe	apenas	com	o	êxito	dos	
exames	finais,	esquecendo-se	de	que	a	vida	é	a	prova	final	a	que	todos	ficarão	sujeitos.	(Domingos,	
1961,	p.	16)

Obs. Para	pormenores	omissos,	consultar	a	Tese	de	Doutoramento

13



Reforço	a	importância	de	conhecer	a	finalidade	de	qualquer	trabalho	que	nos	
propusermos	a	fazer,	em	particular,	o	do	ensino	da	Matemática.	
Só	sabendo	muito	bem	onde	se	pretende	chegar,	será	possível	escolher	caminhos	e	
formas	de	os	percorrer,	como	referia	uma	estagiária	de	1958:	“Como	ensinar
depende	de	o	que	ensinarque	por	sua	vez	depende	de	para	que	ensinar.”	(Reis,	1958,	
p.	127,	itálicos	no	original)

Obs. Para	pormenores	omissos,	consultar	a	Tese	de	Doutoramento
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O	conhecimento	pedagógico	do	conteúdo	funde	e	acrescenta	aos	conhecimentos	do	cientista	e	do	
pedagogo.	Gere	os	conteúdos	e	ajusta-os	ao	público	a	cuja	aprendizagem	se	destina.	
Do	estudo	dos	estágios	no	Liceu	Normal	de	Pedro	Nunes	e,	em	particular,	dos	trabalhos	para	as	
Conferências	Pedagógicas	dos	estagiários,	observa-se	que:	primeiro	as	Conferências	Pedagógicas	
tratam	de	temas	sobre	conteúdos	Matemáticos	em	si	mesmo	e,	posteriormente,	tratam	de	propostas	
educativas	sugerindo	atividades	destinadas	aos	alunos.	Só	depois	refletem	experiências	efetivas	do	seu	
uso	didático.	
A	partir	do	ano	de	1964/65	as	Conferências	Pedagógicas	dos	estagiários	versam	temas	relacionados	
com	a	prática	da	introdução	da	Matemática	Moderna	nos	liceus.	Procura	refletir-se	sobre	a	
experiência	em	curso	no	3.º	ciclo	liceal	bem	como	expandir	essa	experiência	para	o	2.º	ciclo	e	é	neste	
período	que	começa	a	emergir	um	conhecimento	pedagógico	do	conteúdo	sustentado	na	experiência.	
Apesar	de	exprimir	uma	visão	pessoal,	por	exemplo,	os	comentários	do	estagiário	Plínio	Serrote	em	
1966	são	emitidos	num	ambiente	de	debate	das	novas	ideias	permitindo-nos	vislumbrar	os	traços	
fundamentais	do	contexto	de	aplicação	da	reforma.	Começa	por	sublinhar	o	que	pensa	"serem	as	vias	
da	modernização:	novos	métodos	e	novos	programas.	Quanto	aos	métodos,	o	método	expositivo	
tradicional	(...)	vem	sendo	substituído	pelo	método	ativo.	A	aula	decorre	num	diálogo	vivo	e	
permanente	entre	o	professor	e	a	turma.	O	aluno	trabalha	muitas	vezes	em	regime	de	equipa	com	
mais	dois	ou	três	colegas,	tentando	a	redescoberta.	O	professor	acompanha-os	de	perto,	auxiliando	
este,	orientando	e	estimulando	aquele.	Não	há	lugar	para	a	secretária!”	(Serrote,	1966a,	p.	110)
Apoiado	no	papel	que	Henri	Poincaré	atribui	à	intuição,	relata	que	o	método	expositivo	só	é	utilizado	
depois	de	o	aluno	ter	“visto	intuitivamente	aquilo	que	pretendemos	demonstrar”	(p.	111).
O	mesmo	estagiário	Plínio	Serrote	aborda	o	programa	experimental	do	6.º	ano	que	se	inicia	com	a	
Lógica,	seguida	da	teoria	dos	conjuntos,	valorizando	as	estruturas.	Diz	ele:	"O	estudo	das	estruturas	é,	
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em	resumo,	aquele	que	diz	respeito	às	propriedades	comuns	a	certos	conjuntos	munidos	de	
determinadas	operações.	Estes	conceitos,	fazendo	ressaltar	o	carácter	estrutural	damatemática,	não	
mais	autorizam	a	existência	de	compartimentos	estanques:	aritmética,	álgebra,	trigonometria,	etc.	(...)	
Uma	das	características	da	Matemática	Moderna	é	exatamente	pôr	em evidência	(...)	a	unidade	da	
matemática."	(Serrote,	1966a,	p.	114)
Refere	ainda	que	no	ano	letivo	de	1964/65,	o	tempo	não	chegou	para	o	último	capítulo	do	Compêndio	
escrito	por	Sebastião	e	Silva	especificamente	para	o	6.º	ano	da	experiência,	Cálculo	das	Probabilidades	
e	Estatística.

Obs. Para	pormenores	omissos,	consultar	a	Tese	de	Doutoramento

15



Um outro	exemplo que	partilho	convosco é	sobre	a	experiência	da	introdução	da	Matemática	
Moderna	no	3.º	ano	liceal.	
No	momento	em	que	a estagiária Alzira	Rosa	apresenta	a	sua	conferência	(5/2/1968)	não	são	
conhecidos	detalhes	sobre	o	novo	programa	do	Ciclo	Preparatório	do	Ensino	Secundário.	Diz	ela,
referindo-se	à	expressão	designatória	2x+3:	“o	estudo	das	condições	fez	aparecer,	muito	
naturalmente,	as	equações	e	inequações	(...)	O	emprego	de	atributos	tais	como	possível,	impossível	e	
universal	a	respeito	das	condições	de	qualquer	natureza	sugeriu	a	necessidade	de	introduzir	os	
símbolos	pelos	quais	exprimimos	esses	atributos:	os	quantificadores.	O	uso	dos	quantificadores	foi	
feito	cuidadosa	e	progressivamente	(...)	Parece	que	foi	uma	noção	bem	assimilada	e	os	alunos,	
sobretudo	os	melhores,	deram	conta	de	que	o	quantificador	transforma	qualquer	condição	a	uma	
variável	numa	proposição.”
Nestes dois	exemplos,assistimos	ao	aprofundamento	de	sequências,	metáforas e representações	que	
tornam	o	conhecimento	matemático	“ensinável”.	Ou	seja,	assistimos	ao desenvolvimento do	trabalho
do professor	e	à	construção	do	conhecimento	pedagógico	do	conteúdoquea	profissão	docente	exige.

Obs. Para	pormenores	omissos,	consultar	a	Tese	de	Doutoramento

Chervel (1988):	disciplinas	escolares	e	seus	currículos...
Julia (2001):	cultura	e	práticas	escolares...
Frago	(2001):	cultura	escolar	e	reformas...
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